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REDISTRIBUIÇÃO DA ÁGUA NO SOLO

 Equação de Richards

 Métodos de Thorntwaite e de Témez

HIDROLOGIA

5. ÁGUA NO SOLO. INFILTRAÇÃO E ÁGUAS SUBTERRÂNEAS
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REDISTRIBUIÇÃO
∆t <  1 dia

O acompanhamento da evolução do teor de água no solo é feito  
resolvendo numericamente a Equação de Richards

Discretização temporal e espacial fina
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É aplicada sucessivamente no sentido descendente a partir da superfície do solo.
É necessário especificar as condições iniciais (θ

i
) e de fronteira:

p(∆t)  – intensidade de precipitação durante ∆t

e(∆t) – intensidade de evapotranspiração
zaq – profundidade da toalha freática

∆I – volume infiltrado

p
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Estimativa das propriedades da água do solo

Equações de Brooks e Corey

λ – índice de poros do solo 
p = 3 + 2/λ

M = 1/λ
η = (3+ 2M)/M
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∆t =  1 dia

Neste caso é aceitável substituir o perfil real de teor em água do solo por um perfil uniforme
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Mas é mais realista considerar dois estratos, um superficial, activo no processo de infiltração e de evaporação, e o 
outro até ao limite explorado pelas raizes



Licenciatura em Engª do Ambiente UC Hidrologia
Isabel Alves/Departamento de Engª Biossistemas

S
e

c
ç
ã

o
 d

e
 E

n
g

e
n

h
a
ria

 R
u
ra

l



L
ic

en
ci

at
u

ra
em

E
n

g
ª 

d
o

 A
m

b
ie

n
te

U
C

 H
id

ro
lo

g
ia

Is
a

b
e

l 
A

lv
e

s
/D

e
p

a
rt

a
m

e
n

to
d

e
 E

n
g

ª 
B

io
s

s
is

te
m

a
s

Secção de Engenharia Rural

∆t =  1 mês

Métodos de 

Thorntwaite-Mather

Témez

 correspondem à aplicação do balanço hidrológico

 são uma forma simplificada de acompanhar o teor em água do solo, permitindo calcular a ET e os 
escoamentos superficial e subterrâneo
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∆t =  1 ano

Neste caso não é necessário acompanhar a evolução do armazenamento de água no solo

∆S = 0
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Utilizaram-se tensiómetros para medir a carga hidráulica de um solo, a diferentes profundidades, antes e imediatamente 
após uma chuvada (ver Quadro)

As características hidrodinâmicas do solo são dadas pelas equações de Brooks e Corey:

a) Trace os perfis de pressão efectiva e da carga hidráulica, para ambas as situações. Analise o sentido dos fluxos de 
água.

b) Determine o teor em água 12 h após o fim da chuvada, considerando que a evaporação do solo é de 4 mm/dia, 
distribuída uniformemente durante o dia e que não ocorre extracção radicular


